
Aula 16 3 Ultrassonografia Torácica (T-FAST) 
e Introdução à Ecocardiografia
No universo da medicina veterinária, a capacidade de "ver" o que acontece dentro do corpo de um animal é tão 
crucial quanto a própria habilidade de examiná-lo. Por muito tempo, o raio-X foi a principal ferramenta para 
desvendar os mistérios do tórax, oferecendo uma visão estática, mas valiosa. Contudo, em situações de 
emergência, onde cada segundo conta e a estabilidade do paciente é frágil, precisamos de algo mais rápido, 
dinâmico e menos invasivo.

Imagine-se diante de um paciente com dificuldade respiratória grave, um trauma recente ou um colapso súbito. A 
necessidade de um diagnóstico rápido e preciso é imensa, mas levá-lo para uma sala de radiografia pode ser 
arriscado, e a imagem bidimensional nem sempre revela tudo. É nesse cenário que a ultrassonografia torácica, 
especialmente o protocolo T-FAST, emerge como um verdadeiro divisor de águas, permitindo decisões clínicas 
ágeis e salvando vidas.

Objetivo da Aula: Desvendar os segredos do ultrassom torácico focado (T-FAST), aprendendo a 
identificar condições críticas como pneumotórax e efusão pleural em questão de minutos, além de fazer 
uma introdução à ecocardiografia para avaliação detalhada do coração.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar os segredos do ultrassom torácico focado (T-FAST), 
aprendendo a identificar condições críticas como pneumotórax e efusão pleural em questão de minutos. Em 
seguida, faremos uma introdução à ecocardiografia, aprofundando nosso olhar sobre o coração para uma 
avaliação mais detalhada de sua estrutura e função. Ao final, você estará apto a compreender a aplicação desses 
métodos, integrá-los à sua prática e reconhecer a importância da escolha da modalidade de imagem mais 
adequada para cada caso, sempre com foco na segurança e na qualidade do diagnóstico.



A Revolução do Ultrassom na Emergência 
Torácica

O Desafio do Tempo
Em um cenário de emergência veterinária, o tempo 
é um luxo que muitas vezes não temos. Pacientes 
com trauma torácico, dificuldade respiratória 
aguda ou colapso podem deteriorar rapidamente, e 
a demora no diagnóstico pode ser fatal.

Limitações do Raio-X
Tradicionalmente, o raio-X era a ferramenta padrão 
para avaliar o tórax, mas sua natureza estática e a 
necessidade de movimentar o paciente para a sala 
de radiografia podem atrasar o atendimento e até 
mesmo agravar o quadro clínico.

Pense no ultrassom como uma "lanterna" em um quarto escuro, permitindo que você ilumine rapidamente as áreas 
mais críticas e identifique os maiores perigos sem precisar acender todas as luzes. É exatamente essa a proposta 
do ultrassom focado, ou POCUS (Point-of-Care Ultrasound), que tem transformado a medicina de emergência. Ele 
permite que o clínico obtenha informações vitais à beira do leito, de forma não invasiva e em tempo real, guiando 
intervenções imediatas e salvando vidas.

T-FAST (Thoracic Focused Assessment with Sonography for 
Trauma/Triage)

Um protocolo padronizado e rápido, desenvolvido especificamente para avaliar o tórax em situações de 
emergência. Ele não substitui um exame radiográfico ou ecocardiográfico completo, mas oferece uma triagem 
eficaz para detectar condições de risco de vida.

Dentro desse contexto, o T-FAST (Thoracic Focused Assessment with Sonography for Trauma/Triage) surge 
como um protocolo padronizado e rápido, desenvolvido especificamente para avaliar o tórax em situações de 
emergência. Ele não substitui um exame radiográfico ou ecocardiográfico completo, mas oferece uma triagem 
eficaz para detectar condições de risco de vida, como pneumotórax e efusão pleural, que exigem intervenção 
imediata. Sua aplicação é simples, rápida e pode ser realizada por profissionais com treinamento adequado, 
mesmo em ambientes de alta pressão.



Protocolo T-FAST: Janelas e Achados Chave
O T-FAST não é uma varredura aleatória do tórax; ele é um protocolo sistemático que utiliza "janelas" ou pontos de 
interesse específicos para maximizar a detecção de achados críticos em um curto espaço de tempo. Essa 
abordagem padronizada garante que o examinador cubra as áreas mais relevantes, minimizando a chance de 
perder informações importantes em um cenário de emergência. É como ter um mapa com os "tesouros" mais 
importantes marcados, garantindo que você os encontre rapidamente.

Principais Janelas T-FAST

PPS
Pericardial/Parasternal Short 
Axis

Avalia o coração e o pericárdio

DH
Diaphragmatic-Hepatic

Visualiza o diafragma e o lobo 
hepático adjacente, importante 
para efusões

CC
Caudoventral Chest

Examina a porção mais ventral 
do tórax

As janelas T-FAST são projetadas para visualizar as regiões onde o líquido (efusão pleural ou pericárdica) e o ar 
(pneumotórax) tendem a se acumular. As principais janelas incluem: a janela pericárdica (PPS - 
Pericardial/Parasternal Short Axis), que avalia o coração e o pericárdio; a janela diafragmática-hepática (DH - 
Diaphragmatic-Hepatic), que visualiza o diafragma e o lobo hepático adjacente, importante para efusões; e a janela 
costofrênica (CC - Caudoventral Chest), que examina a porção mais ventral do tórax.

D  Aplicação Prática

A aplicação prática envolve posicionar o transdutor de ultrassom em pontos específicos da parede 
torácica, geralmente com o animal em decúbito lateral ou esternal, dependendo da estabilidade. Por 
exemplo, para a janela pericárdica, o transdutor é colocado na região paraesternal direita, entre a 3ª e 5ª 
costelas.

Em cada janela, o objetivo é identificar a presença ou ausência de "lung sliding" (deslizamento pulmonar), efusão 
pleural, efusão pericárdica e outras anormalidades macroscópicas. Dominar essas janelas é o primeiro passo para 
um diagnóstico rápido e eficaz em emergências torácicas.



Detectando o Inimigo Silencioso: 
Pneumotórax e Efusão Pleural
Duas das condições mais urgentes e potencialmente fatais que afetam o tórax são o pneumotórax e a efusão 
pleural. Ambas comprometem a capacidade do animal de respirar, mas de maneiras diferentes, e o T-FAST é uma 
ferramenta excepcional para detectá-las rapidamente. Imagine o pulmão como uma esponja que precisa de espaço 
para expandir e absorver oxigênio; qualquer coisa que o comprima ou o separe da parede torácica dificultará essa 
função vital.

Pneumotórax
O pneumotórax ocorre quando há ar livre na cavidade 
pleural, entre o pulmão e a parede torácica. 
Ultrassonograficamente, o achado mais característico 
é a ausência de "lung sliding" (deslizamento 
pulmonar). Normalmente, ao observar a interface 
pleura-pulmão, vemos um movimento sutil de 
deslizamento, como duas lâminas de vidro molhadas 
esfregando uma na outra. Quando há ar entre elas, 
esse deslizamento desaparece.

Sinais Ultrassonográficos:

Ausência de "lung sliding"

Ausência de "B-lines"

"Lung point" (limite do pneumotórax)

Efusão Pleural
Já a efusão pleural é a presença de líquido anormal na 
cavidade pleural. No ultrassom, o líquido aparece 
como uma área anecoica (preta) entre a parede 
torácica e o pulmão. É como ver uma piscina de água 
escura preenchendo o espaço que deveria ser 
ocupado apenas pelo pulmão.

Características:

Área anecoica (preta) entre parede torácica e 
pulmão

Detecção mais fácil e rápida que pneumotórax

Líquido é excelente condutor de ultrassom

Outros sinais incluem a ausência de "B-lines" (artefatos de reverberação verticais que indicam líquido no pulmão) 
e, em alguns casos, o "lung point", que é o ponto onde o pulmão colabado encontra a parede torácica, indicando o 
limite do pneumotórax.

§  Ação Imediata: Identificar qualquer uma dessas condições permite que o veterinário inicie 
imediatamente a drenagem do ar ou do líquido, aliviando a pressão e estabilizando o paciente.

A detecção de efusão pleural pelo T-FAST é geralmente mais fácil e rápida do que a do pneumotórax, pois o líquido 
é um excelente condutor de ultrassom. Identificar qualquer uma dessas condições permite que o veterinário inicie 
imediatamente a drenagem do ar ou do líquido, aliviando a pressão e estabilizando o paciente.



Além do T-FAST: A Transição para a 
Ecocardiografia

1

T-FAST
Checagem rápida dos pneus e do nível de óleo do 
carro

2

Ecocardiografia
Diagnóstico completo do motor, analisando cada 
peça e seu funcionamento

Enquanto o T-FAST é um herói nas emergências, oferecendo uma visão rápida e focada do tórax, ele tem suas 
limitações. Ele nos diz se há um problema grave, como ar ou líquido, mas não nos dá detalhes sobre a complexa 
máquina que é o coração. Se o T-FAST é como uma rápida checagem dos pneus e do nível de óleo do carro, a 
ecocardiografia é o diagnóstico completo do motor, analisando cada peça e seu funcionamento em detalhes.

Quando Precisamos de Ecocardiografia?

Após estabilizar um paciente com 
problema torácico agudo

Quando a suspeita inicial aponta para 
doença cardíaca

Presença de murmúrios cardíacos ou 
arritmias

Intolerância ao exercício ou sinais de 
insuficiência cardíaca crônica

Após estabilizar um paciente com um problema torácico agudo, ou quando a suspeita inicial já aponta para uma 
doença cardíaca, precisamos de uma ferramenta que nos permita mergulhar mais fundo. Murmúrios cardíacos, 
arritmias, intolerância ao exercício ou sinais de insuficiência cardíaca crônica exigem uma avaliação mais 
aprofundada do coração, que vai além da simples detecção de efusão pericárdica.

Ecocardiografia: A Ferramenta Definitiva

Esta modalidade de ultrassom é dedicada exclusivamente ao estudo do coração, permitindo a visualização 
detalhada de suas câmaras, válvulas, grandes vasos e do miocárdio. Com ela, podemos avaliar a estrutura 
cardíaca (tamanho das câmaras, espessura das paredes), a função (capacidade de bombeamento, 
relaxamento) e o fluxo sanguíneo.

É aqui que a ecocardiografia entra em cena. Esta modalidade de ultrassom é dedicada exclusivamente ao estudo 
do coração, permitindo a visualização detalhada de suas câmaras, válvulas, grandes vasos e do miocárdio. Com 
ela, podemos avaliar a estrutura cardíaca (tamanho das câmaras, espessura das paredes), a função (capacidade 
de bombeamento, relaxamento) e o fluxo sanguíneo, identificando anomalias congênitas, doenças valvares, 
cardiomiopatias e hipertensão pulmonar. A ecocardiografia é, portanto, a ferramenta definitiva para o diagnóstico e 
monitoramento de doenças cardíacas em animais.



As Janelas Ecocardiográficas Básicas: Uma 
Visão Geral
Assim como o T-FAST possui suas janelas específicas para o tórax, a ecocardiografia também se baseia em uma 
série de "janelas" padronizadas. Essas janelas são posições específicas do transdutor na parede torácica que 
permitem visualizar o coração de diferentes ângulos, garantindo uma avaliação abrangente e reprodutível. Pense 
nelas como diferentes ângulos de câmera em um filme, cada um revelando uma parte única da cena para construir 
uma imagem completa.

Janelas Ecocardiográficas Fundamentais

1

Janela Paraesternal Direita
É a janela mais utilizada e versátil.

Eixo Longo:
Permite visualizar o coração longitudinalmente, mostrando as quatro câmaras (átrios e ventrículos), as 
válvulas mitral e aórtica, e a via de saída do ventrículo esquerdo.

Eixo Curto:
Com uma rotação de 90 graus, o coração é visto em cortes transversais, revelando a forma e o 
movimento das paredes ventriculares em diferentes níveis (base, cordas tendíneas, músculos 
papilares e ápice). É excelente para avaliar a contratilidade e a simetria ventricular.

2
Janela Apical (ou Esternal)
Embora menos comum em cães e gatos devido à posição do coração, pode ser útil para visualizar as 
quatro câmaras e o fluxo através das válvulas atrioventriculares.

3
Janela Subcostal/Subxifoide
Mais utilizada em humanos, mas pode ser acessível em alguns animais, especialmente para avaliar o 
pericárdio e a veia cava caudal.

�  Ponto-Chave: Dominar essas janelas é essencial para obter imagens de qualidade e realizar uma 
avaliação ecocardiográfica precisa. Cada uma oferece uma perspectiva única, e a combinação delas 
permite ao clínico construir um quadro detalhado da saúde cardíaca do paciente.



Avaliação Qualitativa da Função Cardíaca: O 
Que Observar?
Após posicionar o transdutor nas janelas corretas, o próximo passo na ecocardiografia é interpretar o que vemos. 
A avaliação da função cardíaca pode ser complexa e envolver medições quantitativas detalhadas, mas uma 
avaliação qualitativa inicial já oferece informações valiosas sobre o desempenho do coração. É como observar uma 
bomba d'água: você pode não ter todos os dados técnicos, mas consegue dizer se ela está bombeando com força, 
se está vazando ou se parece sobrecarregada.

Aspectos-Chave da Avaliação Qualitativa

Contratilidade Miocárdica
Observe o movimento das paredes ventriculares. 
Elas se contraem de forma vigorosa e simétrica, ou 
parecem fracas e hipocinéticas (movimento 
reduzido)? Uma boa contratilidade é um sinal de um 
coração forte.

Tamanho das Câmaras
As câmaras cardíacas (átrios e ventrículos) estão 
com tamanhos proporcionais? A dilatação de uma 
câmara pode indicar sobrecarga de volume, 
enquanto o espessamento das paredes (hipertrofia) 
pode sugerir sobrecarga de pressão ou 
cardiomiopatia.

Integridade e Movimento Valvar
As válvulas abrem e fecham completamente? Há 
sinais de espessamento, prolapso ou regurgitação 
(fluxo sanguíneo reverso) visível? Mesmo sem 
Doppler, grandes jatos de regurgitação podem ser 
observados.

Pericárdio
Há presença de efusão pericárdica (líquido ao redor 
do coração)? Isso pode comprometer severamente 
a função cardíaca.

Na avaliação qualitativa, focamos em alguns aspectos-chave: Contratilidade Miocárdica, Tamanho das Câmaras, 
Integridade e Movimento Valvar, e Pericárdio.

Essa observação atenta e sistemática permite ao veterinário identificar rapidamente anormalidades grosseiras e 
direcionar a investigação para diagnósticos mais específicos. É a base para qualquer avaliação cardíaca mais 
aprofundada.

Comparação: T-FAST vs Ecocardiografia

Característica T-FAST Ecocardiografia

Foco Principal Emergências, achados macro Estrutura e função cardíaca detalhada

Tempo de Execução Rápido (minutos) Mais demorado (15-30 minutos)

Objetivo Triagem, detecção de risco de vida Diagnóstico, estadiamento, 
prognóstico

Profundidade Superficial, "sim/não" Detalhada, quantitativa e qualitativa



A Importância da Integração Multimodal e 
Novas Tendências
No cenário da medicina veterinária moderna, a ideia de que uma única modalidade de imagem pode resolver todos 
os mistérios diagnósticos é um conceito ultrapassado. Assim como um detetive experiente não se baseia em 
apenas uma pista, o clínico atual deve saber escolher a "ferramenta" certa para cada "trabalho". A integração 
multimodal é a prática de combinar diferentes técnicas de imagem 3 como raio-X, ultrassom, tomografia 
computadorizada (TC) e ressonância magnética (RM) 3 para obter o diagnóstico mais preciso e completo possível.

D  Exemplo Prático

Um raio-X pode mostrar uma massa torácica, mas o ultrassom pode diferenciar se é cística ou sólida, e a 
TC pode delinear sua extensão e relação com estruturas adjacentes de forma tridimensional.

Princípios Fundamentais da Prática Moderna
01

Princípio ALARA
As Low As Reasonably Achievable - 
"tão baixo quanto razoavelmente 
exequível". Fundamental na 
radiologia, buscando minimizar a 
exposição à radiação sem 
comprometer a qualidade da 
imagem.

02

Controle de Qualidade
Equipamentos bem calibrados e 
operadores treinados garantem 
imagens de alta resolução e 
interpretações confiáveis.

03

Protocolos Rápidos
AFAST (Focused Assessment with 
Sonography for Trauma) e TFAST 
são essenciais na medicina de 
emergência, permitindo decisões 
rápidas e eficazes à beira do leito.

Por exemplo, um raio-X pode mostrar uma massa torácica, mas o ultrassom pode diferenciar se é cística ou sólida, 
e a TC pode delinear sua extensão e relação com estruturas adjacentes de forma tridimensional. Essa abordagem 
otimiza a acurácia diagnóstica e, consequentemente, o plano terapêutico. Além disso, as tendências atuais 
enfatizam a segurança do paciente e do operador. O princípio ALARA (As Low As Reasonably Achievable), que 
significa "tão baixo quanto razoavelmente exequível", é fundamental na radiologia, buscando minimizar a 
exposição à radiação sem comprometer a qualidade da imagem.

Padrão de Excelência 2025

A combinação de tecnologia avançada, protocolos eficientes e um olhar crítico sobre a segurança define o 
padrão de excelência em diagnóstico por imagem.

A qualidade do diagnóstico também depende diretamente do controle de qualidade dos equipamentos e da 
capacitação contínua dos profissionais. Equipamentos bem calibrados e operadores treinados garantem imagens 
de alta resolução e interpretações confiáveis. A prática moderna também incorpora protocolos rápidos como o 
AFAST (Focused Assessment with Sonography for Trauma) e o TFAST, que são essenciais na medicina de 
emergência, permitindo decisões rápidas e eficazes à beira do leito. A combinação de tecnologia avançada, 
protocolos eficientes e um olhar crítico sobre a segurança define o padrão de excelência em diagnóstico por 
imagem em 2025.



O Laudo de Imagem: Comunicando o 
Diagnóstico
Um exame de imagem, por mais brilhante que seja sua execução e interpretação, perde grande parte de seu valor 
se o diagnóstico não for comunicado de forma clara, concisa e padronizada. O laudo de imagem é a ponte entre o 
especialista em imagem e o clínico responsável pelo paciente, servindo como um documento legal, uma 
ferramenta de comunicação e um guia para o tratamento. É como o relatório final de um investigador: ele precisa 
ser compreensível, objetivo e conter todas as informações relevantes para que as próximas etapas sejam tomadas 
com segurança.

Elementos Essenciais de um Laudo de Qualidade

1

Identificação do 
Paciente e do Exame
Nome, espécie, raça, idade, 
data do exame, tipo de exame.

2

Histórico Clínico 
Relevante
Breve resumo do motivo do 
exame, sinais clínicos.

3

Técnica Utilizada
Detalhes sobre o protocolo (ex: 
T-FAST, ecocardiografia 
completa).

4

Achados
Descrição objetiva e detalhada 
de todas as estruturas avaliadas 
e das anormalidades 
encontradas.

5

Interpretação/Discussão
Análise dos achados no 
contexto clínico, diferenciais e 
diagnóstico mais provável.

6

Conclusão
Resumo conciso do diagnóstico 
principal.

7

Recomendações
Sugestões para exames adicionais, tratamento ou monitoramento.

Um bom laudo deve ir além de uma simples descrição de achados. Ele precisa contextualizar, interpretar e, quando 
possível, sugerir próximas etapas. Os elementos essenciais de um laudo de imagem de qualidade incluem: 
Identificação do Paciente e do Exame, Histórico Clínico Relevante, Técnica Utilizada, Achados, 
Interpretação/Discussão, Conclusão, e Recomendações.

'  Qualidade do Laudo: A clareza na linguagem, a organização das informações e a padronização são 
cruciais para evitar mal-entendidos e garantir que o paciente receba o melhor cuidado possível. Um laudo 
bem elaborado reflete não apenas a competência técnica do examinador, mas também sua habilidade de 
integrar informações e comunicá-las de forma eficaz.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada pela ultrassonografia torácica e ecocardiografia. Vimos como o T-FAST é uma 
ferramenta indispensável para a triagem rápida de emergências torácicas, permitindo a detecção ágil de 
pneumotórax e efusão pleural. Em seguida, exploramos a ecocardiografia como o padrão-ouro para uma avaliação 
detalhada da estrutura e função cardíaca, essencial para o diagnóstico e manejo de doenças cardíacas. 
Compreendemos também a importância da integração multimodal de imagens, da segurança do paciente e da 
comunicação eficaz através do laudo.

Principais Aprendizados

T-FAST
Ferramenta indispensável para triagem rápida de 
emergências torácicas

Ecocardiografia
Padrão-ouro para avaliação detalhada da estrutura e 
função cardíaca

Integração Multimodal
Combinação de técnicas para diagnóstico preciso e 
completo

Comunicação Eficaz
Laudos claros e padronizados são essenciais

D  Em Prática

Lembre-se que a prática leva à perfeição; comece identificando as janelas T-FAST em pacientes estáveis. Ao 
realizar um ultrassom, sempre pense na pergunta clínica que você está tentando responder. Não hesite em 
buscar mentoria e continuar estudando as nuances da ecocardiografia. A capacidade de usar essas 
ferramentas pode fazer uma diferença enorme na vida de seus pacientes.



Autoavaliação
Questões de Múltipla Escolha

Questão 1
Qual das seguintes condições é o principal foco de 
detecção rápida pelo protocolo T-FAST em uma 
emergência torácica?

Cardiomiopatia dilatada crônica1.

Pneumotórax e efusão pleural2.

Neoplasia pulmonar primária3.

Doença valvar degenerativa4.

Questão 2
O que a ausência de "lung sliding" no ultrassom 
torácico sugere fortemente?

Presença de efusão pericárdica1.

Presença de efusão pleural2.

Presença de pneumotórax3.

Hipertrofia miocárdica4.

Questão 3
Qual é o principal objetivo da ecocardiografia em 
comparação com o T-FAST?

Realizar uma triagem rápida para condições de 
risco de vida.

1.

Avaliar detalhadamente a estrutura e a função 
cardíaca.

2.

Detectar apenas a presença de líquido na 
cavidade torácica.

3.

Substituir completamente o exame radiográfico 
do tórax.

4.

Questão 4
O princípio ALARA, fundamental na prática de 
diagnóstico por imagem, refere-se a:

Aumentar a dose de radiação para obter 
imagens mais nítidas.

1.

Utilizar apenas o ultrassom em todas as 
avaliações torácicas.

2.

Manter a exposição à radiação tão baixa 
quanto razoavelmente exequível.

3.

Realizar exames de imagem apenas em 
pacientes sedados.

4.

Questão Dissertativa

�  Questão 5

Descreva a importância da integração multimodal de imagens no diagnóstico veterinário moderno, 
citando um exemplo prático de como diferentes modalidades podem complementar-se na avaliação de 
uma condição torácica.

Gabarito das Questões Objetivas

1. b) 2. c) 3. b) 4. c)



Próximos Passos e Recursos
Conexão com a Próxima Aula

Aula 17 3 Radiologia da Cavidade Torácica: Pulmões, Pleura e Mediastino

Na próxima aula, aprofundaremos nossos conhecimentos sobre a radiologia torácica. Veremos como o 
raio-X, apesar de suas limitações em emergências, continua sendo uma ferramenta diagnóstica 
insubstituível para a avaliação detalhada de pulmões, pleura e mediastino em contextos não emergenciais, 
complementando e muitas vezes confirmando os achados do ultrassom.

Recursos Adicionais para Aprofundamento

Artigos Científicos
Artigos científicos recentes 
sobre T-FAST e POCUS para 
aprofundar-se nas últimas 
evidências e aplicações 
clínicas.

Livros-Texto
Livros-texto de 
ultrassonografia veterinária 
para consulta detalhada de 
técnicas e achados.

E-Learning
Plataformas de e-learning 
com casos clínicos para 
praticar a interpretação de 
imagens em cenários reais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


